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A mesa-redonda iniciou-se às h sob a coordenação do Dr. Márcio Miranda, tendo como 
debatedores a Dra. Gisela Durigan e o Dr. João Flávio Veloso Silva.

Inicialmente, tomou a palavra o Dr. Márcio que, após apresentação própria, dos expositores e da 
relatora, passou às considerações pertinentes sobre a metodologia a ser adotada na sessão. A se-
guir, introduziu o assunto a ser tratado na mesa, ressaltando os seguintes aspectos.

Destacou o Cerrado e o Pantanal como desafios regionais, territoriais e ambientais, lembrando 
que os biomas enquadram-se na assertiva conservation without action is conversation. Neste en-
foque, lembrou que, para a conservação, há dependência de recursos e políticas públicas. Não 
obstante, é também tema de conflito, considerando que de um lado tem-se: a perspectiva ne-
cessária do uso da terra, e, do outro, a biodiversidade e a cultura que precisam ser preservadas. 
No contexto, destacou além da água fundamental para ambos os contextos, a questão da pro-
dução agrícola crescente com o avanço da população para o oeste. Neste ponto, lembrou por 
outro lado que estes conflitos situam-se num contexto de gerenciamento em um país demo-
crático com a possibilidade de modificar o curso do progresso, do desenvolvimento agrícola e 
de pecuária para melhor. Não obstante, a pergunta importante é: o encaminhamento se dará de 
forma correta? O grande desafio!
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a importância da bacia do alto Paraguai. Destacou que ambos os biomas representam um patri-

ainda do seu entrelaçamento.

-

lembrou também que estamos distantes destes percentuais, que estão no momento em torno 
-

brou também a necessidade do aumento do número de áreas de conservação para os biomas e 

A Dra. Giselda foi a primeira palestrante a fazer uso da palavra, e o fez com foco no Cerrado. 
Ela iniciou sua fala, dizendo que, no seu entendimento, há um tradoff inquestionável no Cerra-
do e que precisa ser encarado: o desenvolvimento científico-tecnológico X conservação. Des-
tacou que, neste contexto, quanto maior a ocupação, maior a possibilidade de uso da terra de 
forma menos sustentável. 

ser utilizado agregando valores.

No contexto da segunda assertiva, ela lembrou a grande riqueza biológica do Cerrado que ain-
da não é completamente conhecida. Por outro lado, não se tem conseguido agregar valor a essa 
biologia. Lembrou também a necessidade da proteção dos recursos hídricos na contextualização 
de que o Cerrado abriga oito bacias hidrográficas. Assim, não se pode fazer uso da terra com o 
comprometimento das nascentes desde que em assim o fazendo há na verdade o comprome-

destacando que São Paulo só possui . 

Nesta perspectiva, ela traça um diagnóstico: não fosse o desenvolvimento cientifico e tecnoló-
gico, o Cerrado não teria sido tão degradado e tão rapidamente. Ela lamentou, lembrando que 
o Cerrado é o celeiro do país. Não obstante, a continuar com o ritmo de ocupação atual, este só 

 de vinheiros, agri-
, num contexto de 

 de áreas protegidas. 
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Neste panorama, impõe-se o questionamento: O que fazer, o que queremos com esta extensa 

 com futuro incerto. Se houver expansão da produção, certamente haverá extinção 
de espécies, degradação do solo, problemas com recursos hídricos, invasão biológica, portanto, 
ao final, problema de saúde pública.

Daí o grande desafio para ciência: Quais são os limiares? E como crescer sem transpor esses limia-
-

são, plantio de culturas menos impactantes e práticas na agricultura menos impactantes.

Nesta perspectiva, os ganhos são com produtividade alta, baixo risco de inversão biológica e pla-

as boas práticas ocorram tanto em terras públicas quanto privadas. O setor público sabe onde 
criar as unidades de conservação e dispõe de recursos para tal. Por outro lado, não se tem 
previsão para subsidiar o setor privado. Ela reiterou a necessidade de o setor privado entrar 
no contexto da criação das unidades de conservação e que o procedimento legal não pode e 
não deve ser o de imposição sobre o produtor. Ao contrário, este tem que ter a perspectiva 
de retorno por parte do governo.

Ao final, ela complementou, traçando o seguinte cenário para o Cerrado:

. Pode-se manter o cerrado de pé, apesar do desenvolvimento científico e tecnológico? ou

Dentro de alguma perspectiva otimista manter o cerrado de pé graças ao desenvolvi-
mento científico e tecnológico?

A palestrante terminou sua palestra com as seguintes recomendações:

Fazer a diferenciação da relação do proprietário rural com a conservação. 

Em seguida, tomou a palavra o Dr. João Flávio, que iniciou a sua fala, relatando o papel da Empre-
-

cuária. Destacou o número importante de unidades de pesquisa espalhados pelo território na-
cional, incluindo a unidade do Pantanal, bem como o papel desempenhado desde a sua criação 
no cenário da agropecuária brasileira.
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destaque para fixação biológica de nitrogênio, o que trouxe diminuição no impacto sobre o 
meio ambiente pela não mais aplicação de nitrogênio no solo.

-
temas anuais e perenes, além do olhar para as plantas nativas do Cerrado no sentido da domes-
ticação com o reflexo na melhoria da qualidade de vida da população adstrita. Em termos da pe-

do Cerrado degradado. Assim, a preocupação é também a de recuperação destas pastagens.

-
dutividade animal no Cerrado, o que passa não só pela conservação das pastagens, mas também 
pelo processo de integração lavoura-pecuária, além da adoção de novas cultivares de forragens. 
No contexto, ressaltou a importância da integração lavoura-pecuária-floresta como mecanismo 
adequado para recuperação e integração com o sistema nativo.

Por fim, no contexto de aproveitamento sustentável e com agregação de valor à biodiversida-

cerrado, representa a grande alternativa como óleo vegetal. Reforçou que esta é uma planta que 
ocorre em veredas, é resistente a pragas e de alta produtividade -  litros/hectare/ano.

O palestrante ressaltou também que o Cerrado enfrenta outra vulnerabilidade em termos do 

impactar os recursos hídricos e, consequentemente, o solo.

Ao final, o palestrante recomendou que, para o Cerrado, importante ainda é a realização de estu-
dos que envolvam o conhecimento da biodiversidade. Adicionalmente, importa proceder também 
estudos relativos à diversificação dos sistemas agrícolas, não esquecendo o contexto da avaliação 
do efeito global da temperatura com um foco também no melhoramento do sistema-produção.

A seguir, o palestrante enfocou o Pantanal, ressaltando a importância da bacia do Alto Paraguai 
com a feliz constatação da sua ainda boa preservação. Destacou, no contexto, a necessidade 

cana-de-açúcar no solo agregado. Por outro lado, lembrou a vulnerabilidade do Pantanal em ter-
-
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metimento do recurso hídrico com o realce para o rio Taquari. Lembrou também o potencial do 
Pantanal em termos do turismo, considerando a sua diversidade de flora e de fauna.

Adicionalmente, lembrou o potencial da pecuária do Pantanal, destacando o melhoramento da 

Como recomendação, destacou a promoção de um sistema de turismo cada vez mais institu-

a demanda de pesquisa e desenvolvimento para o bioma no contexto também da inovação, o 
que deve se refletir em melhoramento animal e vegetal dentro de um processo de valorização 
dos recursos naturais e com o envolvimento forte e necessário da população local.

Ao final das apresentações, passou-se às perguntas que, curiosamente foram feitas por pessoas in-

Como fazer para que a agricultura familiar tenha comercialização legal com maior facilidade? 

Como resposta, destacou-se o papel importante das associações, com destaque para o seu forta-
lecimento, iniciativas para abertura de mercado, promoção da agroindustrialização em casos de 
produtos perecíveis, além da promoção de selos de conformidade de modo a valorizar o regional.

Foram expressas algumas preocupações como: importância da água do Cerrado para suprir outras 
-
-

-

Também foram feitas algumas recomendações como a necessidade de haver por parte do go-

diferenciado para o turismo nestes biomas que leve a um ecoturismo sustentável.

A estas preocupações e recomendações, houve a sugestão, por parte dos palestrantes, no que 
concerne aos produtos nativos dos biomas, e, consequente impacto na qualidade de vida da po-
pulação local, de que deve haver, por parte do governo, a implantação de subsídio de modo a 
torná-los competitivos com outro tipos de produção. 

Dado o decurso de tempo, a reunião foi encerrada com a reclamação de que houve pouca dis-
cussão para o Pantanal.


